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EDITORIAL 

 O fim pode ser um princípio... 
 O Dia Aberto aproximou todo o 
Agrupamento de Escolas de Sobreira num 
mesmo espaço, com múltiplas atividades e 
abriu a Escola a toda a comunidade.  
 O desafio de organizar um dia dife-
rente com a par ticipação de todos os níveis 
de ensino foi lançado, no início do ano, e 
todos, sem exceção, o aceitaram e deram o 
seu melhor.  
 O modo como escolhemos encerrar 
o segundo período resultou de um objetivo 
comum e de uma vontade coletiva. Foi 
conseguido com trabalho e colaboração. 
Demos forma ao reconhecimento de exce-
lência educativa que queremos que o Agru-
pamento tenha. 
 Este fim é um grande princípio. 

O Diretor, 
Pedro Silva 

 
Propriedade 

       Agrupamento de Escolas de Sobreira 
 

Contactos 
Agrupamento de Escolas de Sobreira 
Lugar da Estação 
4580-681 Sobreira 
Telefone: 224333818 Fax: 224332396 
info@agsobreira.org 
 
 

Equipa 
Clube de Jornalismo: 

 
Ana Inês Sousa Silva (8.º D) 

Ana Sofia Ribeiro Gomes  (8.º D) 
João Pedro Silva Rocha (8.º B) 

Conceição Maria Ferreira Rocha  (8.º C) 
Luana Carolina Ferreira Oliveira  (8.º D) 

Matilde Dias Moreira  (8.º D) 
 

Redação 
 

Professores e Alunos do Agrupamento 
de Escolas de Sobreira  
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NOTÍCIAS  

DIA ABERTO NO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SOBREIRA 
 

Os dias são sempre diferentes, mas só alguns permanecem na memória. O dia 5 de abril ficará com cer teza na lembran-

ça de todos os que estão de alguma forma ligados ao Agrupamento de Escolas de Sobreira. Nesta data, celebrou-se o Dia Aber to. 

 Este dia foi pensado para ser uma experiência de envolvimento de toda a 

comunidade educativa em atividades organizadas para todos os alunos do agrupa-

mento e para quem os acompanhasse. E assim foi. Crianças e jovens, do pré-

escolar ao 9.º ano, juntaram-se na escola sede do Agrupamento num dia sem 

aulas, mas com muito para aprender.  

 O pré-escolar preparou histórias, modelagem, construções e até uma pes-

caria…  

 O 1.º ciclo trouxe o Parque das Serras à escola para mostrar a diversidade 

e riqueza da fauna e flora da natureza de Paredes. Mas também trouxeram a músi-

ca dos cavaquinhos e jogos de Matemática. 

 O Departamento de Ciências Naturais, Exatas e de Tecnologias de Informa-

ção e Comunicação desdobrou-se entre experiências com vulcões, mostrando que 

a Ciência é divertida, a vida do rio Sousa, observações ao microscópio, jogos mate-

máticos, oficina de Origamis e de Talentos, e até a comemoração dos 50 anos da chegada do Homem à Lua. 

As Línguas prepararam uma sala multicultural e, entre quatro paredes, foi possível ver um cantinho de Portugal, de 

França, da Alemanha, do Reino Unido e dos Estados Unidos, bem como trabalhos realizados pelos alunos, no âmbito da ar ticula-

ção interdisciplinar. Ainda houve tempo para uma corrida de panquecas. 

As Ciências Humanas mostraram o engenho humano em épocas diferentes, das pirâmides às caravelas, e testaram o 

conhecimento dos alunos nas várias áreas do saber, descobrindo alguns campeões nos três ciclos.  

O Departamento de Expressões espalhou arte por todo o lado, das decorações 

do polivalente às pinturas faciais, à bijutaria e construção de pequenas lembranças. O 

desporto também esteve por sua conta: carrinhos de rolamentos 

A brincar a brincar, o Programa de Educação para a Saúde alertou para os 

riscos da exposição solar e deu conselhos para prevenir o cancro da pele. Houve ainda 

outros jogos educativos para aprender a ser saudável. 

A Biblioteca dinamizou um cantinho de leitura e de brincadeiras com letras. 

O 7.º A apresentou a máquina do tempo e o 7.º C apresentou uma peça de 

teatro baseada n’ O Cavaleiro da Dinamarca. 

O 6.º B preparou a apresentação de profissões e demonstrou o que faz uma costureira, uma profissão tradicional e ain-

da muito necessária. 

Alguns alunos do 8.º ano ajudaram a organizar o peddy-paper pela escola, atividade destinada a alunos do 1.º ciclo para 

descobrir a sua escola do futuro. 

Os alunos de 9.º ano tiveram um papel essencial na colaboração que prestaram na realização das mais diversas ativida-

des. 

 De tarde, houve ainda tempo para ouvir antigos alunos e entregar cer tificados de Cidadania a alunos que se desta-

caram pela sua responsabilidade, solidariedade para com os colegas e par ticipação na vida da escola. O Vereador do Pelouro da 

Educação, Desporto e Juventude da Câmara Municipal de Paredes, Dr. Paulo Silva, esteve presente nesta breve cer imónia. O 

encerramento deste dia de festa fez-se ao som da Banda da GNR. 

 O Dia Aber to só foi possível devido à dedicação de todo o pessoal 

docente e não docente, das associações de pais e encarregados de educa-

ção, de familiares dos alunos, de entidades que se associaram como a 

Cruz Vermelha, a Banda da GNR, os Bombeiros de Baltar e de Cete, profis-

sionais de Medicina Dentária, de Enfermagem e de Podologia e, claro, das 

crianças e jovens.  
Clube de Jornalismo 
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MESA DE REIS 
 

No dia 11 de janeiro, a nossa escola acolheu uma atividade muito interessante, promovida pela “ENOSIS” em colaboração 
com os professores, funcionários, alunos e encarregados de educação deste Centro Escolar – A Mesa de Reis. 

Toda a comunidade educativa se envolveu de forma entusiasta para comemorar de uma forma diferente “Os Reis”. Os 
mais pequenos (mas com grande talento) apresentaram uma brilhante exibição musical, onde presentearam os pais e demais 
familiares com as mais belas canções de Reis e os mais graúdos com os seus dotes gastronómicos, tiveram a opor tunidade de 
decorar uma “Mesa de Reis”, por turma, com todos os doces e salgados típicos desta festividade. 

Foi uma noite em cheio onde não faltou convívio, partilha, animação e muita alegr ia. 
Texto colectivo 4.ºB, Escola Básica de Recarei 

MANTENDO A TRADIÇÃO DAS JANEIRAS 
 

 Mais um ano, mais um mês, mudam-se os tempos mas há tradições que se 
mantêm ou tentam manter, foi o que fizeram as crianças e adultos da Escola Bási-
ca n.º 1 de Sobreira /JI, que vivenciaram mais uma vez o costume de cantar as 
janeiras, à comunidade local.  
 Este evento possibilitou alargar as relações culturais e sociais entre escola-
comunidade. Foi também muito gratificante verificar a satisfação das pessoas e 
instituições que nos receberam.  

As Educadoras da Escola Básica n.º 1 de Sobreira 

VAMOS CANTAR AS JANEIRAS 
 

 No dia 29 de janeiro, os alunos do pré-escolar da Escola Básica de Recarei realizaram a atividade das Janeiras para os 
respetivos pais e familiares. 
 Pelas 14:45, deu-se início a mais uma atividade que contou com a presença dos alunos do pré-escolar, educadoras, fun-
cionárias, pais e familiares dos alunos. 
 Os grupos do pré-escolar puderam contar, ainda, com a professora Margarida à viola e com os seus alunos com os cava-

quinhos para ajudar a animar as canções das janeiras que apre-
sentaram. O Sr. António José ficou responsável pelo som e cor-
reu tudo muito bem. 
 O pavilhão estava preenchido com um grupo fantástico 
que cantou e com os respetivos familiares que ouviram, canta-
ram e bateram palmas aos mais pequeninos. 
 Não faltaram os rebuçados oferecidos pela coordenadora 
da escola. 
 Mais uma vez deu-se continuidade às tradições com a 
atividade “Vamos Cantar as Janeiras”! 
 Em nome dos meninos, obrigada a todos os familiares 

que, nessa tarde, quiseram e puderam par ticipar nesta atividade! 
Escola Básica de Recarei  

NOTÍCIAS  
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A NATUREZA É A MELHOR SALA DE AULA 

 

"A Natureza é a melhor sala de aula" é o mote para o programa Educativo 2018/2019 do CRE, Por to." 

Este programa nasce no contex to da experiência da Rede de Escolas desenvolvida entre 2014 e 2017 no âmbito do 

Futuro - projeto das 100.000 árvores na Área Metropolitana do Por to." 

Aproveitando o bom tempo que nos convidava a sair da sala, no dia 14 de janeiro, iniciámos a primeira atividade do 

Projeto  da Rede de Escolas do Futuro -  "A Natureza é a melhor sala de aula". 

Para nos orientarmos ao explorar o espaço da escola tínhamos um guião que começava assim... 

O Inverno no jardim da escola e o que ele esconde! 

"Vamos conhecer a biodiversidade dos espaços verdes da nossa escola e identificar as diferenças entre espaços, com 

mais ou menos coberto vegetal. As árvores perderam grande parte das folhas mas o chão, os troncos e os ramos também podem 

ter vida e muita cor!" 

 A primeira tarefa, já no recreio, foi escolher dois locais diferentes para exploração. Para ajudar no registo da sua 

localização, estivemos a identificar os pontos cardeais. Identificámos o Oeste pelo local onde vemos o pôr-do-sol (a zona do 

charco) e a par tir daí, os outros pontos. 

 Escolhemos o jardim do lado esquerdo (Este) e a zona do charco (Oeste) porque têm realmente um cober to vege-

tal muito diferente, permitindo fazer muitas observações e recolhas. 

Esta atividade não foi concluída hoje porque a professora nos queria mostrar este charco que viu há três semanas, atrás 

da escola. A dúvida era se seria um charco temporário criado pela acumulação das águas da chuva ou um charco permanente... 

 A observação mostrou-nos que era um charco temporário, porque não tinha 

água. Pudemos observar com muita atenção o solo e aprendemos uma nova pala-

vra, "sedimentos". Esta palavra foi-nos apresentada depois de uns dizerem que 

podíamos ver o lodo do fundo do charco e outros falarem de musgo e até algas. 

Com a máquina fotográfica e com lupa no telemóvel para os pormenores fotografá-

mos esses sedimentos. A próxima tarefa será recolher uma amostra para, na sala, 

observar no microscópio. 

Junto ao charco, pudemos ver uma espécie exótica e infestante, a erva-cortadeira 

ou Erva-das-Pampas que foi arrancada quando se fez a colocação das bolas de semente naquele espaço. Tirámos fotografias 

também com a lupa e usando as mãos, pudemos perceber por que é que aquela planta tem aquele nome! Se tentássemos arran-

car uma daquelas folhas íamos cortar-nos, de cer teza! 

O solo tem muito coberto vegetal, ótimo para receber espécies animais. Não vimos diretamente um animal mas vimos os 

seus vestígios! Havia muitos excrementos de coelho! Este é um bom local para eles porque têm alimento e refúgio. 

Quando regressávamos à escola, a Maria Letícia chamou a atenção para um animal, o gafanhoto! Se ele não tivesse 

passado à frente dela nem o v íamos pois conseguia disfarçar-se mes-

mo bem nas plantas! 

A paragem seguinte foi para observar líquenes. Havia muitos 

mas observámos especialmente dois, aproximadamente do tamanho 

de um CD, para tentarmos saber quantos anos teriam... Como sabe-

mos que crescem 2 ou 3 milímetros por ano, percebemos logo que 

tinham muitos, muitos anos! Já sabemos que os líquenes resultam de 

uma associação entre uma alga e um fungo e que são muito impor tan-

tes porque servem de alimento e de refúgio a muitos pequenos ani-

mais. 

  Numa Saída de Campo não observamos só Seres Vivos! As rochas e os cursos de água são outros dos aspetos que 

hoje observámos. Pudemos reparar na forma como as rochas se apresentavam e reparámos nas pequenas linhas de água. 

Mesmo antes de chegar à escola, ainda observámos e identificámos algumas espécies de árvores que já conhecemos 

muito bem como o Carvalho, o Pinheiro e o Sobreiro. 

Esta zona à volta da nossa escola é excelente para falar de biodiversidade! Não precisamos de andar muito para entrar 

na sala de aula da Natureza! 
3.º A, Escola Básica de Recarei  

NOTÍCIAS  
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A NATUREZA É A MELHOR SALA DE AULA 

 
 No dia 14 de janeiro, no âmbito do Projeto “ A Natureza é a melhor sala de aula”, realizámos a nossa primeira saída, 

fomos observar o recreio da nossa escola para descobrir o nosso jardim. 

 Aprendemos e relembrámos muitas coisas: 

 Os pontos cardeais: Nor te, Sul, Este ou nascente e Oeste ou poente. 

 Aproveitámos e trabalhámos matemática, através de exercícios de orientação: meia volta; quar to de volta; à esquerda; à 

direita; etc.…, identificando como jogo para que ponto cardeal nos encontrávamos virados. 

 De seguida, observámos uma espécie exótica, a acácia, e explorámos as suas caracter ísticas: é de grande por te, tem 

folha persistente e estava lá escondida uma teia de aranha.  

 Perto da acácia estava uma espécie autóctone, um pinheiro jovem, porque ainda era pequeno, onde pudemos ver as suas 

folhas perenes ou persistentes e pontiagudas, em forma de agulhas. 

  Aprendemos o que é a fauna e a flora e identificámos a classe gramatical a que per tencem estas palavras, explorando 

outros nomes comuns coletivos e outras classes de palavras. 

 Descobrimos o que era o cober to vegetal espontâneo ou plantado, falando de biodiversidade. 

 Aprendemos muito nesta aula na Natureza! 

3.º B, Escola Básica de Recarei 

NOTÍCIAS  
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ESCOLA BÁSICA DE RECAREI E ESCOLA BÁSICA N.º 1 DE SOBREIRA  

NO PROGRAMA ECO-ESCOLAS 
 

 Dando continuidade à nossa política de proteção e preservação do ambiente e para que 

toda a comunidade educativa possa par ticipar de forma ativa no seu propósito, contr ibuindo para a 

alteração de compor tamentos e criando hábitos de par ticipação e de cidadania, os Centros Esco-

lares afetos ao Agrupamento de Escolas de Sobreira, iniciaram o seu percurso a partir deste ano 

letivo no programa Eco-Escolas. Esta par ticipação torna-se ainda mais per tinente quando se tem 

em conta os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a Agenda 2030, adotados pela 

totalidade dos países do mundo, no contexto das Nações Unidas, definindo as prioridades e aspi-

rações do desenvolvimento sustentável global para 2030. Urge proteger a qualidade de vida de 

todos os cidadãos do mundo e daqueles que ainda estão para vir e a escola poderá ser um ponto 

de partida e um bom meio. 

 Com a colaboração da autarquia, encarregados de educação, funcionários, alunos, profes-

sores e educadoras demos início ao programa criando o Conselho Eco-Escolas. 

 Pretende-se articular com todos os intervenientes no sentido de trabalharmos para uma 

verdadeira Eco-Escolas, onde todos possam mostrar a importância da Educação Ambiental para a 

sustentabilidade, trabalhando temas como a água, a energia, os resíduos e a floresta. O último 

tema foi escolhido, fundamentalmente, pela presença das nossas 

escolas no Parque das Serras do Porto e pela colaboração com o 

movimento Gaio na construção de ninheiros e sementeira de bolas de 

sementes contribuindo, desta forma, para a proteção da floresta nativa. 

 Contamos com a colaboração de todos para tornarmos possí-

vel a concretização das atividades que serão implementadas pelos 

alunos do pré-escolar e 1.º ciclo. Prevê-se que o tema “Água” seja 

trabalhado mais em profundidade pela educação pré-escolar, “Resíduos e Reciclagem” pelos alunos do 1.º, 2.º e 4.º ano. O tema 

“Energia” será trabalhado pelos alunos do 3.º ano de escolaridade. O tema da “Floresta” será trabalhado de forma transversal por 

todos os grupos/turmas. 

 Os formalismos são muitos, mas a força de vontade de toda a comunidade escolar irá superar com o empenho este novo 

desafio.  

 O contributo de todos permitirá que as nossas escolas sejam uma verdadeira Eco-Escolas. 

Departamento do 1.º Ciclo 

NOTÍCIAS  
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JOVENS PELOS OCEANOS 

 
 A Escola Básica de Sobreira par ticipou, mais uma vez, no Parlamento dos Jovens, uma iniciativa da Assembleia da Repú-

blica, que se realiza há mais de vinte anos.  

 O tema escolhido para a edição de 2019, no Ensino Básico, foi 

“Alterações Climáticas, Salvar os Oceanos”. Ao longo do mês de outubro, 

realizaram-se sessões de divulgação do projeto em todas as turmas do 2.º e 

3.º ciclo. No mês seguinte, decorreu a apresentação de listas com os nomes 

dos candidatos a deputados para a sessão escolar. Houve cinco listas a con-

correr, cada uma com dez alunos, conforme o Regulamento do Parlamento 

dos Jovens. À semelhança do que acontece com as eleições de âmbito 

nacional – legislativas, autárquicas e presidenciais, bem como as eleições 

para o Parlamento Europeu, as listas fizeram campanha para conquistar  

votos e também para convencer os alunos a par ticipar na votação. 

 As eleições realizaram-se no dia 11 de janeiro e tiveram grande ade-

são. Votaram 316 dos 455 alunos de 2.º e 3.º ciclos. A par tir do número de 

votos de cada lista e aplicando o Método D'Hont foram apurados os nomes 

dos alunos eleitos para par ticipar na sessão escolar: 31 alunos (10 da lista C, 

9 da lista B, 8 da lista A, 3 da lista E e 1 da lista D). 

 A sessão escolar teve lugar no dia 17 de janeiro, entre as 14:29 e as 

16:20. Estiveram presentes 23 dos 31 dos deputados eleitos. Nesta reunião, foi elaborado e aprovado o Projeto de Recomenda-

ção da escola com três medidas escolhidas entre as quinze que tinham sido apresentadas pelo conjunto das listas concorrentes. 

Os alunos elegeram os seus representantes para a sessão distrital: dois deputados efetivos e um suplente. Foi ainda eleita uma 

aluna para se candidatar à Mesa da Sessão Distrital do Círculo Eleitoral do Por to. Todos os anos, o Círculo Eleitoral do Porto é, 

de todos, o que tem mais escolas a par ticipar. Por esse motivo, a sessão distrital do Por to dura dois dias. Este ano não foge à 

regra: estão inscritos 75 estabelecimentos de ensino.  

 Em março, os alunos Nuno Rocha (9.º A), Conceição Rocha (8.º C) e Ana Gomes (8.º D) participaram  na sessão distrital, 

que se realizou durante dois dias no Fórum da Maia. Estes alunos defenderam muito bem o seu projeto de recomendação e tive-

ram um excelente prestação, que lhes valeu um honroso 10.º lugar entre mais de 60 escolas. 

 Na sequência da par ticipação na sessão distrital do Parlamento dos Jovens, os alunos Conceição Rocha, Ana Gomes e 

Nuno Rocha, das turmas 8.º C, 8.º D e 9.º A, respetivamente, leram, em todas as turmas dos 2.º e 3.º ciclos, uma circular a apelar 

a boas práticas ambientais com sugestões concretas e simples que todos os alunos poderão adotar na escola. 

 

 

 

 

 

 

  

 Os oceanos têm uma grande impor tância no equilíbrio na vida do planeta e é urgente tratar da sua saúde. Espera-se que 

as propostas dos jovens possam contribuir para salvar os oceanos.  
Clube de Jornalismo 

NOTÍCIAS  
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JUNTOS CONTRA O CIBERBULLYING NA LITUÂNIA 

 
 A Escola Básica de Sobreira integra o projeto Erasmus + Together Against Cyberbullying com três outras escolas do espa-
ço europeu: Lituânia, Letónia e Itália.  
 Entre os dias 27 de janeiro e 2 de fevereiro, cinco 
alunas do 8.º ano e duas docentes da disciplina de Inglês 
deslocaram-se à localidade de Garliava, em Kaunas, na 
Lituânia, para participar na primeira mobilidade do projeto. 
Durante essa semana, encontraram-se alunos das quatro 
nacionalidades que fazem par te do projeto. 
 As jovens foram recebidas por famílias e puderam 
vivenciar o quotidiano dos lituanos. Os dias foram de tem-
peraturas negativas, mas o acolhimento por par te da Esco-
la Básica Adomos Mitkus foi caloroso.  
 As atividades desenvolvidas visaram dar a conhe-
cer a realidade do ciberbullying e do cibercrime em cada 
país e a partilha de experiências, bem como a aquisição de formas de prevenir o fenómeno alargando conhecimentos sobre ciber-
segurança.  
 Os alunos envolvidos no projeto participaram numa palestra no depar tamento de Informática e Matemática da Universida-
de de Vílnius, onde puderam observar, em tempo real, as ameaças a que cidadãos, instituições e governos estão expostos a cada 
minuto. Aí, aprenderam a proteger os seus dados, a ter mais cuidado quando criam palavras-passe e a verificar a segurança dos 
seus dispositivos de acesso à Internet. A prevenção e denúncia do ciberbullying foi também o tema do trabalho de grupo realizado 
na Faculdade de Tecnologia de Kaunas. Alunos e professoras tiveram também a opor tunidade de visitar uma empresa lituano-
americana especializada em produzir software e hardware para que a navegação na “rede” seja mais segura. 
 A visita à Lituânia serviu também para descobrir a histór ia e a cultura de um país com vários séculos de existência, que 
sofreu com guerras e invasões, viu as suas fronteiras alteradas por diversas vezes, mas que vive atualmente a sua integração na 
União Europeia com orgulho do passado e do presente. Os estudantes e professores visitaram o Museu do Dinheiro em Vílnius, o 
Museu da Câmara Municipal em Kaunas e a Casa da Presidência nessa cidade, que chegou a ser capital durante a ocupação de 
Vílnius pelos russos em 1919, situação que se prolongou até 1940. 
 As alunas que participaram nesta mobilidade partilharam a sua experiência: 

A minha viagem à Lituânia no âmbito do projeto Erasmus foi 
muito boa. Aquilo que mais gostei foi de estar a participar num projeto em 
que eu sabia que estava a proteger várias pessoas no mundo e que estava a 
apelar a outras de que aquilo que estava a fazer não era correto. Acho que foi 
uma experiência incrível e que fiz a escolha correta ao ponto de pensar que, 
ao estudar, a minha vida me iria surpreender.  
        Na semana em que lá estive, conheci pessoas fantásticas com quem me 
dei muito bem, que vão marcar a minha vida. Não foi só o orgulho de ter 
participado neste projeto, mas também de o ter partilhado com estas pessoas 
e de puder conhecer um novo país. Durante esse tempo, para além de ter 
visitado o pais e de ter assistido a palestras sobre o projeto, também prati-
quei o inglês, imprescindível para quem quer viajar. 
        Tenho esperança de que um dia mais tarde, com o exemplo de uns e de 
outros, os alunos comecem a pensar que estudar nos traz um futuro melhor.  
          Gostava muito que outros alunos pudessem ter esta experiência. 
 

Ana Silva, 8.º D 

Nesta viagem, descobri mais sobre o ciberbullying e os 
seus problemas, medidas para prevenir o ciberbullying, métodos 
usados nos ciberataques. Realizámos também trabalhos de grupo na 
escola. 

Visitámos a universidade de Vílnius, onde aprendemos um 
pouco da história da universidade, os métodos usados nos ciberata-
ques, onde os hackers acedem ao nosso computador e apoderam-se 
da nossa privacidade e das informações contidas no mesmo. Obser-
vámos também um mapa mundial que mostrava os ciberataques que 
estavam a decorrer no momento. 

Na empresa Cujo, descobrimos mais sobre os problemas 
do ciberbullying, os efeitos que podem causar e como podem mudar a 
vida das pessoas. 

Na escola, realizámos trabalhos de grupo, nomeadamente 
cartazes e folhetos sobre ciberbullying: o seu efeito na vida das pes-
soas bem como formas de prevenção. 

Isa Oliveira, 8.º D 

 
Na minha opinião, as atividades sobre o ciberbullying e sobre a cibersegurança foram bastante interessantes, pois, graças a esse tipo de atividades, 

conseguimos perceber mais acerca deste tema. 
De todas as atividades realizadas, as que mais gostei foi a visita ao Museu do Dinheiro, porque aprendemos acerca da origem e da história da moeda, 

na Lituânia e no resto do mundo. 
Para além disso, também achei particularmente interessante e útil a palestra em Vilnius, porque penso que esclareceu muitas dúvidas. 

Fabiana Moreira, 8.º B 

 
u achei que as atividades sobre o ciberbullying e sobre a cibersegurança foram muito interessantes pois ajudaram-nos a perceber melhor o 

grande problema do ciberbullying e como podemos ajudar quem o sofre. Das atividades realizadas, a que eu mais gostei foi a da visita à CUJO, e tam-
bém gostei muito de ir ao Museu do Dinheiro porque fiquei a saber mais sobre a história da moeda da Lituânia e da origem do dinheiro na vida da 
humanidade. 

Eu achei as atividades muito interessantes, quer as que se realizaram na escola quer as que se realizaram no exterior. Na escola, gostei da atividade 
com a psicóloga sobre a nossa opinião acerca do ciberbullying em grupos. 
 Gostei muito do Museu do Dinheiro, porque aprendi mais sobre as moedas da Lituânia e de outros países. Também gostei da ida à Faculdade em Kau-
nas onde aprendemos mais sobre ciberbullying. 

Juliana Moreira, 8.º B 

NOTÍCIAS  
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À DESCOBERTA 
 

 Em fevereiro, as turmas do 3.º A e B da Escola Básica de Recarei realizaram uma saída de campo. A professora 
pediu-nos que tirássemos uma fotografia mental, de tudo o que iríamos ver e, depois, faríamos um desenho sobre a nossa desco-

berta. 
 No decorrer da nossa “visita” vimos muitas coisas interessantes e, 
algumas que já conhecíamos, tais como: os líquenes, cober to vegetal, 
árvores de folha caduca e persistente, …              
 A turma 3.ºA par tilhou connosco o que eram plantas briófitas, 
vimos uma árvore autóctone (sobreiro) e uma árvore exótica (eucalipto). 
Recordámos os pontos cardeais, a volta, quarto de volta, esquerda, direi-
ta, de entre outras… 
 Descobrimos excrementos de coelho, uma pegada de javali, cogu-
melos, erva cortadeira, larvas, solos fér teis e infér teis, um pequeno curso 
de água e um charco temporário. Vimos e reco-
lhemos alguns tipos de rocha do nosso meio 
circundante. 
Um dos nossos amigos meteu a mão num formi-
gueiro e deixou que as formigas subissem pela 
sua mão. Pegou também numa aranha que sur-
preendentemente caiu no momento em que 
íamos tirar uma fotografia. Foi diver tido este con-
tacto com a natureza. 
Concluímos, por tanto, que a natureza é de facto a melhor sala de aula!  

 
3.º B, Escola Básica de Recarei 

DESAFIO TETRA PAK – ECO-ESCOLAS 
 

Este ano foi-nos proposto o desafio de sermos uma “Eco-Escola”. 
Ainda com pouca informação, lá arregaçámos as mangas e, com pensamen-

to positivo, assumimos este compromisso. 
Dos temas propostos, ficou destinado às turmas do 1.º e do 2.º ano trabalhar 

os Resíduos. 
Como primeira tarefa e, como a época assim o sugeria, aceitámos o desafio 

de construir uma máscara sobre um fruto, com pacotes de sumo de uma marca 
conhecida.  

Ideias não faltaram e o fruto foi escolhido! 
Em casa, fomos juntando os pacotes da tal marca, que recolhemos dos vizinhos e conhecidos e que, em vez de serem 

depositados no ecoponto ou no lixo, iriam dar vida a um trabalho das turmas. 
Mãos à obra!  
Após alguns dias de empenho, eis que concluímos o trabalho e o resultado foi mesmo 

espetacular! 
Então, como gostam dele? Ao natural ou em sumo? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

1.º A e 2.º A da Escola Básica N.º 1 de Sobreira 

NOTÍCIAS  
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AS ARTES VISUAIS NO JARDIM DE INFÂNCIA: 

CONTACTO COM OBRAS DE ARTE 
 

 “As Artes Visuais são formas de expressão artística que incluem a pintura, o desenho, a escultura, a arquitetura, a gravu-
ra, a fotografia e outras, que sendo fundamentalmente captadas pela visão, podem envolver outros sentidos”, (In OCEPE, 2016,p. 
49).  
 
 Na Escola Básica N. º1 de Sobreira as crianças do Grupo 2 do Jardim de Infância foram incentivadas a elaborar trabalhos, 
inspirados em manifestações de diferentes pintores e épocas.  
 

 

 

 

 

 

 

 

  
 O resultado do trabalho das crianças parece revelar competências na expressão visual representativa, não-representativa 
e abstrata (ao acrescentarem elementos pessoais às produções).  
 

Fig.1 - Crianças de 5 anos reproduzindo, interpretando obras de Rembrandt, Sandro Botticelli e Giorgione Barbarelli, sobre o Natal 
(também deram títulos às reproduções tais como: visita para o menino, noite de Natal, o Bebé e a Maria). 

 

Fig.2 - Reproduções de obras de Edvard Munch e Van Gogh de diferentes temas.  

Educadoras da Escola Básica N.º 1 de Sobreira 

NOTÍCIAS  
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ESCHER NO PORTO 

 
 A exposição de algumas obras de Escher chegou ao por to no passado dia 28 de fevereiro. Milhares de visitantes enche-
ram os seus corações com as belíssimas peças de arte gráfica do artista. Os alunos da nossa escola também prestigiaram estas 
ilustres e únicas obras. A visita decorreu na parte da manhã e os alunos puderam ver e conhecer a vida de Escher, pois as suas 
obras transbordavam muito do seu quotidiano. 
 
 O artista 
 Escher nunca foi bom aluno e chegou até a reprovar. Estudou arquitetura, mas não chegou a concluir esta área devido a 
uma permanente insatisfação. Entretanto, mudou para artes decorativas, onde se cruzou com o professor Samuel Mesquita, que 
era de origem judaica e que lhe deu os melhores ensinamentos. Mais tarde, Escher veio a saber que o seu mestre tinha sido mor-
to nos campos de concentração juntamente com a família. Com o decorrer do tempo o professor viu o talento nas mãos de Escher 
e convenceu os pais do mesmo a mudar o filho para artes gráficas. Os pais rendidos com o talento do filho naquela área, não 
disseram que não. Já formado, foi morar para Itália, onde vivenciou os melhores anos da sua vida. Casou e teve três filhos dos 
quais todos meninos. Integrou-se com pintores, escultores, arquitetos e outros membros amantes das artes. Deixou a Itália para 
morar na Suíça pois em meados 1935, o clima político na Itália (sob Mussolini) tornou-se inaceitável para Escher. Quando o seu 
mais velho, George, com apenas nove anos de idade, foi forçado a usar uniforme da Opera Nazionale Ballila na escola, Escher 
decidiu mudar o rumo. Viver na Suíça não foi uma boa experiência, era um país “cinzento” onde não se conseguia extrair  criativi-
dade nem inspiração. Passados dois anos, insatisfeito com a sua vida, emigrou para a Bélgica, mas a sua estadia por lá não 
demorou muito tempo devido à Segunda Guerra Mundial. “Bom filho à casa torna” é uma expressão que se enquadra com sua a 
história uma vez que  Escher voltou aos Países Baixos, onde permaneceu até à sua par tida do mundo dos mortais. Escher fez 
inúmeros trabalhos, foi contratado pelo vocalista dos Rolling Stones, Mick Jagger, para elaborar uma capa do disco da banda. 
Recusou este trabalho devido à insolência do cantor.  
 
 Escher foi um ser humano extraordinár io e único, apesar de não ter sido um aluno brilhante e é um exemplo. 
 Os alunos da Escola Básica de Sobreira trouxeram Escher no cantinho dos seus corações e espera-se que saibam contar 
essa experiência a futuras gerações. 

 

Conceição Rocha, 8.º C       

NOTÍCIAS  
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DIA DA ÁRVORE 
 
 No dia 21 de março assinalou-se o Dia da Árvore! 

 Na Escola Básica N.º 1 de Sobreira, esta manhã foi vivida intensamente! 

 Os alunos do 4.º ano estavam entusiasmados com a plantação das árvores que os próprios haviam trazido, dando cumpri-

mento a um dos objetivos do plano de atividades no âmbito do Programa Eco-Escolas. 

 A nós juntaram-se colaboradores da Junta de Freguesia e da Câmara Municipal de Paredes que nos ofereceu três árvores 

(Ácer) para melhor preencher o recinto escolar e proporcionar alguns espaços de sombra para nos protegerem nos dias mais 

quentes. 

 Foi uma manhã maravilhosa e muito produtiva. 

 
 Comprometemo-nos a cuidar das nossas árvores para que possam crescer e embelezar a nossa escola! 
 

4.º A, Escola Básica N.º 1 de Sobreira  

SIMULACRO DE INCÊNDIO 
 

 No dia 14 de março, durante a manhã, realizou-se um simulacro de incêndio. 

  Este exercício pretende consciencializar todos para impor tância do cumprimento das regras estabelecidas e avaliar as 

medidas propostas no Plano de Segurança. 
 Além das medidas propostas no plano, os Bombeiros realizaram também uma  simulação de medidas de socorros a possí-
veis vítimas de queimaduras se o sinistro fosse real. 

NOTÍCIAS  
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VISITA DE ESTUDO: BIOBLITZ E PAVILHÃO DA ÁGUA 

 
A nossa Visita de Estudo, mais uma vez, foi um sucesso! Nem a chuva que caiu à tarde nos estragou a visita! 

De manhã voltámos a Serralves e a mais um Bioblitz. Pudemos explorar melhor o que já sabíamos sobre insetos, fungos 

e árvores e aprender outras coisas novas. É sempre um prazer explorar um pouco mais a biodiversidade! 

De tarde, fomos ao Parque da Cidade ao Pavilhão da Água. Pudemos acompanhar um rio desde a nascente até à foz e 

experimentar muitas atividades com a água. 

Foi um dia cheio de descober tas, sem dúvida! 
3.º A, Escola Básica de Recarei 

 

 
Já na sua 6.ª edição, o Bioblitz, enquanto evento científico e pedagógico de referência, promove a educação para a 

sustentabilidade através da comunicação em ciência sobre a biodiversidade do Parque de Serralves.  

A Escola Básica de Sobreira deslocou-se ao evento no dia 2 de abril, das 10h às 16h, com as turmas A e B de 7.º ano. 

Os alunos par ticiparam nas Oficinas Científicas e Pedagógicas/Saídas de campo, orientadas, respetivamente, pela equi-

pa de Educadores do Serviço Educativo Ambiente e Ar tes e investigadores do CIBIO, com as temáticas seguintes: Árvores e 

arbustos; Anfíbios; Briófitas. Par ticipámos também na Oficinas Pedagógicos LIPOR "Decompositores da Compostagem". Algumas 

das experiências mais significativas foram a observação, à lupa, de girinos de algumas espécies existentes no Parque como o 

sapo-parteiro-comum, rã-verde, salamandra-de-pintas-amarelas e tritão-de-ventre-laranja e a saída de campo com observação de 

alguns exemplares de anfíbios do Parque no lago. Destacaram-se, ainda, as observações em lupa binocular de espécies de 

decompositores presentes numa caixa de compostagem e a saída de campo com identificação de árvores do Parque.  

À semelhança do ano anterior foi uma experiência ímpar, com a possibilidade de conhecimento da biodiversidade de um 

espaço privilegiado e de contacto com investigadores. 

Os alunos puderam, igualmente, visitar em autonomia, na hora de almoço, os restantes espaços do Parque e Fundação 

de Serralves e visitar algumas das exposições associadas ao Bioblitz: Exposição "Lobo Ibérico” (ACHLI); Exposição fotografia de 

Natureza (Carlos Venade); Exposição LIPOR e os seus 8 Municípios (Bordalo II); Exposição "Demonstração de Soluções Basea-

das na Natureza” CMPorto; Exposição "Charnecas das Serras do Por to. 

Aproveitámos ainda a possibilidade de visitar a exposição patente nos jardins de Serralves da ar tista plástica Joana 

Vasconcelos. A peça favorita da maioria dos alunos foi uma chaleira gigante, dentro da qual se permitiram fotografar. 

Foi um dia ex traordinário. Os alunos adoraram! 
Professora Olívia Pena 

NOTÍCIAS  
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NOTÍCIAS  

JOGOS MATEMÁTICOS 2019 
 
 A 15.ª edição dos Jogos Matemáticos realizou-se no dia 29 de março, na Maia. 
 O Agrupamento de Escolas de Sobreira esteve presente com representantes dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos. Par ticiparam nestes 
jogos os seguintes alunos: 
 

Escola Básica de Recarei 
Vasco Viana, 3.º A 
 Martim Nogueira, 3.º B 
Sofia Costa, 3.º B  
 
 

Escola Básica n.º 1 de Sobreira 
Duarte Sousa Rocha, 3.º B 
Érica Daniela Silva Bessa, 3.º B 
Santiago Miguel Coelho Nunes, 3.º B 
 

Escola Básica de Sobreira 
Rastos - Guilherme Almeida, 6.ºB 
Produto - Duar te cunha, 6.ºB 
Gatos & Cães - Ricardo Durães, 6.ºD 
 
Produto - Diogo Cunha, 7.ºA 
Avanço - Tiago Alves, 7.ºA 
Rastos - Nuno Rocha, 9.ºA 

 

VISITA DE ESTUDO ÀS MINAS DE CASTROMIL 
 

 As Minas de Castromil são, hoje, um Centro Interpretativo, mas foram intensamente exploradas na época romana. 
 Atualmente, a parceria do Município de Paredes com o Depar tamento de Geologia da Faculdade de Ciências da Universi-
dade do Porto permite preservar este essencial património geomineiro e, ao mesmo tempo, ensinar aos visitantes a impor tância 
da preservação de áreas naturais e dos testemunhos geológicos e mineiros como valores patrimoniais. 
 As visitas dos alunos da Escola Básica de Sobreira são frequentes pela proximidade deste local. Este ano, uma das tur-
mas que teve a opor tunidade de explorar as Minas foi o 5.º B. 
 



SOLTA PALAVRAS n.º 2                                                                                                                                                                                   16                          
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EM VOLTA DAS HISTÓRIAS 

 
 Cientes dos benefícios e potencialidades da leitura de histórias, durante o segundo per íodo, deu-se continuidade à dina-
mização da biblioteca da Escola Básica de Recarei, prosseguindo com atividades da Hora do Conto. Procurou-se diversificar as 
histórias e os recursos didáticos. Teve-se em atenção a que as mesmas fossem contextualizadas e significativas para todas as 
crianças, abordando temáticas que estavam a ser vivenciadas em sala de atividades/aula, indo de encontro também aos proje-
tos que se estavam a desenvolver. 
 As histór ias apelaram para valores como: a valorização da partilha, amizade, capacidade de resiliência e a impor tância 
da preservação do meio ambiente. 
Durante a exploração das histórias houve sempre espaço para dialogar sobre o conteúdo das mesmas. 
 As crianças revelaram uma grande motivação, interesse e envolvimento. Algumas crianças quiseram recontar as histó-
rias, utilizando os diferentes mater iais disponíveis, outras realizaram novas histór ias a partir da história contada e outras crian-
ças elaboraram materiais. 
 No final, as crianças com a ajuda das educadoras/professores registaram o que mais gostaram de cada história. 
 

                                                                                                        Educadora Licínia Fonseca 

OS NOSSOS TEXTOS  
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CIÊNCIA A BRINCAR 

 
Luísa fechou o livro e fechou os olhos e imaginou-se a viajar pelo sistema solar com os seus amigos: Jorge, Ana, 

Júlia e Joana. O telefone tocou e Luísa saltou para atender. Do outro lado, ouviu o Diretor da sua escola e nem queira acreditar 

no que lhe disse: 

- Luísa, tu e os teus amigos foram selecionados para visitar a NASA em Houston, nos Estados Unidos. 

Luísa ficou sem palavras, mas acabou por perguntar porque é que tinham sido selecionados. O Diretor explicou 

que a seleção se deveu ao facto de serem bons alunos e se interessarem pela ciência em geral. A viagem estava agendada 

para as férias grandes. Ainda estavam no mês de março e Luísa e os seus amigos acharam que faltava uma eternidade. 

Em meados de julho, chegou o aguardado dia e os cinco amigos partiram para a grande aventura.  

No aeroporto aguardavam os guias turísticos que os levariam pr imeiro ao hotel e depois numa breve viagem pela 

cidade de Houston. No dia seguinte, foram finalmente conhecer a NASA. Os jovens ficaram fascinados com as imagens inéditas 

que se podiam observar nos diferentes monitores que mostravam imagens em direto do espaço. Os cinco amigos foram enca-

minhados para uma sala sem gravidade para experimentar a vida a bordo de uma nave. A experiência durou apenas alguns 

minutos. No entanto, Luísa fechou os olhos e viu-se no mundo de espaço. Luísa sentiu enjoos por causa das voltas e reviravol-

tas. Imaginou-se a aterrar em Marte. Ficou fascinada com aquilo que viu, um planeta vermelho onde o sol parecia estar sempre 

a pôr-se. Luísa desper tou de seu sonho e juntamente com os seus amigos foi encaminhada para um grande auditório onde já 

se encontravam jovens estudantes de outros países. Foi-lhes apresentado o programa “Jovens hoje, amanhã astronautas” e 

souberam que teriam de passar por diversos testes físicos, psicológicos e de conhecimentos científicos. Os alunos apurados 

teriam a oportunidade de realizar os estudos superiores na NASA e prepara-se para a verdadeira aventura no espaço.  

Foi um verão intenso, mas quando Luísa e os seus amigos regressaram a casa, traziam na bagagem a certeza de 

que o seu sonho se realizaria, pois foram selecionados para participar no programa da NASA. Todos os dias, Luísa fazia dese-

nhos imaginando como seria o foguetão que os levaria a Mar te. 
  

Conceição Rocha e Adélia Ferreira, 8.º C 
(Texto realizado no âmbito da participação no Projeto Ler + Espaço) 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

O projeto Ler+ Espaço destina-se aos alunos dos ensinos básico e secundário e resulta de uma parceria estabelecida entre o 
Plano Nacional de Leitura 2017-2027 (PNL2027),  o Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço (IA) e a Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa (FCUL). Este projeto visa: promover a leitura e a escrita de tex tos científicos e literários relacio-
nados com o Espaço;  desenvolver competências em múltiplas literacias, em articulação com o currículo; favorecer a curiosida-
de científica e a imaginação, desenvolvendo o gosto pela aprendizagem e pela descoberta.  

OS NOSSOS TEXTOS  


